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	Erasmo de Rotterdam em 1523, por Hans Holbein.
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Prefácio

	 

	Se eu, pois, sou aquela Paz, louvada a uma só voz pelos deuses e pelos homens, fonte, progenitora, aleitadora, fomentadora, tutora de todas as coisas boas que existem, quer no céu, quer na terra; se sem mim, não há nada que floresça em parte alguma (A Queixa da Paz, p. 32).

	Se a paz é desejável e necessária então, por que há tanta atração pela guerra? Com uma narrativa satírica e alegórica em que a própria Paz fala em seu nome, Erasmo expõe a degenerescência moral dos homens e os vícios de suas escolhas. Valendo-se de metáforas, como a de Circe, na “Odisseia” de Homero, o autor aponta a metamorfose dos homens em bestas e a liberação de seus instintos mais cruéis e brutais. Mostra ainda como a Paz, inconformada, vai se questionando ao longo do texto sobre as supostas razões dos homens abandonarem-na. Aos poucos, ela vai desvelando a dificuldade do diálogo entre os homens, e em desabafo, expõe não entender o fato da discórdia quando “dizem que o inglês é inimigo do francês, sem qualquer outra razão, exceto pelo simples fato de ser francês...” (A Queixa da Paz, p. 74). Ao apresentar um conjunto de questionamentos, a Paz foca sua atenção em debater como conciliar exército e Igreja, uma vez que o primeiro reporta à divisão e o segundo deveria representar a união. Chega, inclusive, a alertar sobre as consequências em não observá-la: “... empenhem-se em me lançar fora, a mim, que sou assim, e prefiram pagar tão caro por uma quantidade de males?” (A Queixa da Paz, p. 32).  

	Não é à toa que Erasmo enderece inicialmente seu discurso na carta-proêmio a Felipe, Bispo de Utrecht, filho bastardo de Felipe (1396-1467), o Bom, um dos responsáveis pela reconciliação com a França no final da guerra dos cem anos; ou que ele chame a atenção de Felipe sobre o mesmo carregar sobre seus ombros “um triplo peso: o exemplo do pai, do seu irmão e os destinos destes tempos”. Inserido em um contexto político fragmentado por reinos e principados, o texto anuncia as perseguições e intolerâncias presentes nas questões político-religiosas do período e tem como objetivo geral defender a renovação da cristandade. A “Queixa da Paz” foi um texto escrito a pedido de João de Sauvage, chanceler de Carlos V, e encomendado para a conferência em que reuniria os reis da França e da Inglaterra para o estabelecimento de um acordo de paz, e por consequência, é endereçado àqueles que detinham poder para liderar as transformações dos costumes religiosos e das instituições da época.

	Erasmo de Rotterdam (1466-1536) foi um dos humanistas mais importantes do século XVI. Vários questionamentos apresentados em seus textos podem ser retomados para as reflexões da vida prática de nosso tempo. Sua crença no poder transformador da Palavra e sua persistência em difundir a defesa da paz evidenciam a força de seus discursos. O dogmatismo religioso; o mau uso da difusão da palavra divina, que ora omite e ora deturpa o sentido das Escrituras são exemplos usados pelo autor que disseminam discursos de ódio e consolidam a beligerância entre os homens. De fato, o chamamento à paz proposto pelo autor é um convite a cada um de nós a se sentir capaz de enfrentar a batalha da vida por meio da comunhão entre os homens. Atraindo a atenção dos homens de seu tempo com suas palavras, Erasmo achou “um remédio capaz de combater a tolice e a ignorância dos cristãos que estavam estragados pelas opiniões mais tolas” (Elogia da Loucura, p. 115).

	Para Erasmo, um mesmo tema poderia ser abordado a partir de diferentes estilos. Para ele, o orador sábio conseguiria adaptar seus discursos e suas palavras a tipos diferentes de auditórios e a diferentes contextos em que se encontrava. Na Carta endereçada ao amigo Martim Dorpius o autor enfatiza este argumento dizendo: “Não tive no Elogio da Loucura (1511) objetivo diferente do de meus outros escritos, embora por uma via diferente (...).” De fato, quando identificamos o conjunto das obras escritas por Erasmo, no período em que a “Queixa da Paz” é publicada (1517), podemos identificar temáticas comuns como a crítica à Igreja Católica e a defesa de uma moral da vida prática que se opõe à arte dos raciocínios falaciosos e às condutas moralmente reprováveis (Margolin, 1989). Nessas obras, a noção humanista centra-se na figura de Cristo como arquétipo da perfeição do homem em sua semelhança com a natureza divina e assenta seu fundamento na paz. Com o mote “onde há paz, Deus está presente” (A Queixa da Paz, p. 44), Erasmo vai mostrando ao leitor sua interpretação de que nas Sagradas Escrituras não se fala em “Deus dos exércitos ou Deus das vinganças”; ao contrário, o autor associa Cristo à paz em diversas passagens e aponta ser este o seu legado; como exemplo, ele cita os cumprimentos de Cristo a seus discípulos “a paz esteja convosco” e as últimas palavras dele: “eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz” (A Queixa da Paz, p. 48).

	O texto apresenta referências sofisticadas, como o resgate a valores da cultura clássica e especialmente às técnicas retóricas dos grandes modelos de Cícero e Quintiliano. Segundo Margolin (1999), o autor busca com isso, se afastar de pregações dogmáticas para se aproximar de uma arte mais eficiente ao orador. O retorno aos clássicos desperta a atenção dos cristãos aos abusos e incoerências religiosas de seu tempo. Para Erasmo, o orador deveria instruir os homens às condutas retas. Ou seja, o orador seria aquele que contribui, graças à razão e a ajuda divina, para o esclarecimento da pureza da fé e da ética cristã. 

	Compreendem-se por condutas retas, aquelas que seguem o caminho pacifista de Cristo. Isto fica evidenciado em vários de seus textos, como no “Manual para um Príncipe Cristão” (1516), dirigido ao príncipe Carlos V (1500-1558), no qual apresenta os princípios da vida cristã; e no “Enquiridion” (1503), conhecido como “Manual para um soldado cristão”, no qual apresenta vinte e duas regras que o verdadeiro cristão deveria seguir. Nestes textos há o estímulo ao cultivo do espírito na imitação dos ensinamentos de Cristo. Segundo Marcel Bataillon (1966), o “Enquiridion”, durante o século XVI, teve um número expressivo de impressões. Com uma narrativa popular de escrita simples, clara e direta, o texto critica a ritualização da fé e defende um cristianismo capaz de promover o acesso de todos os homens à Palavra divina por meio das Escrituras. Estas obras têm em comum a crítica aos teólogos, frades e monges como autoridades detentoras exclusivas do conteúdo da religiosidade cristã e a defesa do contato direto do homem com Deus. Para Erasmo, os ensinamentos mais simples de Cristo, quando interiorizados, permitiriam o afastamento de todo tipo de ignorância religiosa que desorienta o cristão, como a adoração às relíquias, a venda de indulgências, as superstições, os ritos cristãos valorizados mais do que a própria fé em Cristo e os cultos desmedidos aos santos e à Virgem. Com estes ensinamentos, os homens ficariam imunes aos “sacerdotes cristãos, consagrados a Deus, e os monges, que se gabam de superar aqueles em santidade, e inflamam as mentes dos príncipes e da plebe aos assassinatos e massacres” (A Queixa da Paz, p. 61).

	Na “Queixa da Paz” (1517) assim como no “Elogio da Loucura” (1511) Erasmo tem uma estratégia discursiva diferente quando comparada aos “Manuais para um Príncipe Cristão e um soldado cristão”. A escolha da narrativa alegórica é intencional e segundo o autor, “graças a este procedimento, de insinuar, por assim dizer nas almas delicadas e curá-las enquanto as divertia. Notara muitas vezes que este modo engraçado e alegre de dar opinião é o que logra mais êxito em muita gente...” (Enquirion, p. 115). Assim, é a partir de metáforas que o autor apresenta duras críticas às práticas cristãs da época e expõe o paradoxo do soldado de cristo, uma vez que guerra e paz são antagônicas, ou como questiona Erasmo “a cruz luta contra a cruz e Cristo guerreia contra Cristo?” (A Queixa da Paz, p. 64).  De fato, para o autor, não é possível associar a guerra aos ensinamentos de Cristo. Em várias passagens, ele dirige severas críticas à Igreja que incita a violência: “como é detestável a língua dos sacerdotes que exortam a guerra, que incitam o mal, que provocam a agressão” (A Queixa da Paz, p. 61). O autor critica sobretudo o fato dos teólogos terem instituído uma religiosidade muito distante daquela praticada pelos primeiros cristãos.

	A personagem Paz é usada na narrativa para mostrar as contradições da Igreja e o preço político a se pagar com a guerra. Ao dialogar com os eruditos, com o homem e com os sacerdotes, a personagem mostra não restar outra alternativa às ilustres autoridades presentes no encontro, senão o chamamento à paz. Para Erasmo, a guerra seria o assunto mais perigoso de todos e por isso, deveria ser fruto de uma decisão consensual de todo o povo. Afinal, o povo em sua maioria detesta a guerra e faz votos pela paz. Neste contexto, a busca pela paz seria o cultivo da bondade, humildade e amor ao próximo. Talvez por este motivo, Erasmo conclame ao final do texto, os principais líderes da conferência a praticarem os ensinamentos cristãos e se deixarem instruir pelo legado de Cristo, pois assim estariam retornando à simplicidade e ao verdadeiro cristianismo (A Queixa da Paz, p. 75). Nesta medida, a narrativa apresentada serviria de linguagem mediadora de toda experiência humana cuja filosofia de Cristo e a defesa da paz seriam a base.

	As referências a Cícero com o culto das virtudes e o compromisso com o bem público incitam o leitor a julgar sobre o que é melhor para o homem e para a comunidade política. O discurso retórico não é usado como instrumento para ludibriar os cristãos com argumentos falaciosos; ao contrário, o emprego de metáforas e parábolas são úteis à medida que provocam o riso e prendem a atenção do leitor para argumentos ou questões importantes dos ensinamentos de Cristo. A educação é identificada pelo autor como condição necessária para o pleno desenvolvimento humano, pois é por meio dela que a natureza do homem se realiza em todo o seu potencial. No colóquio sobre a Guerra e a Queixa da Paz, Erasmo expõe a força da linguagem quando afirma que “só ao homem foi infundida a razão [...]. Só a este ser animado foi concedida a fala, que é o principal conciliador dos laços sociais” (A Queixa da Paz, p. 34).  Nesta medida, a cultura humanista de Erasmo é inovadora pois se dirige a todos, uma vez que deve estar presente na cidade, na igreja; ou seja, em todos os espaços onde a linguagem se apresente.

	Para Erasmo, o verdadeiro cristão não é aquele batizado ou ungido, mas aquele que imita Cristo em suas ações. Talvez por essa razão, a Paz, desolada e incrédula declare que “...aqui também me envergonha e angústia dizer: os fóruns, as basílicas, os tribunais e as igrejas ressoam por todos os lados com uma tal violência como nunca houve igual entre os gentios...” (A Queixa da Paz, p. 37).

	Como não se contagiar com questões tão provocadoras e atuais? Com as últimas palavras da Paz, me despeço agradecendo o convite em prefaciar a primeira tradução para o português brasileiro desta obra, e convidando o leitor a se encantar com as queixas da Paz. Boa leitura!

	 

	Sueli Sampaio Damin Custódio (Professora de Direito, Inovação e Ética do Instituto Tecnológico da Aeronáutica-ITA)
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Introdução à Queixa da Paz

	 

	É objetivo desta introdução apresentar a primeira tradução direta do latim para o português brasileiro da declamação “Queixa da Paz” (Querela Pacis), obra de autoria do humanista holandês Erasmo de Rotterdam,1 escrita ao longo do ano de 1516 e publicada em novembro de 1517. Esta será precedida de um estudo introdutório, que procurará ressaltar o uso de recursos retóricos em defesa da paz e de crítica à guerra. Além de identificar o modo pelo qual se fez uso dos autores antigos na “Queixa da Paz”, verificaremos as colaborações mais relevantes de Erasmo para a retórica, segundo a antiga tradição escrita em grego e e latim. Como objetivos específicos, o presente trabalho visa, além de propor uma nova tradução, apresentar uma introdução e notas atualizadas segundo os recentes estudos acadêmicos; assinalar a ocorrência de referências a oradores latinos, assim como daqueles declamadores do período imperial romano que escreveram em grego; identificar os elementos da retórica deliberativa erasmiana em defesa da paz do ponto de vista do gênero declamação (declamatio).

	Este trabalho de pesquisa justifica-se pela contribuição da primeira tradução direta do latim para o português brasileiro de “A Queixa da Paz”, publicada em versão bilíngue, ou seja, com o texto latino em paralelo com a tradução, e a única precedida de um estudo introdutório específico acerca do ponto de vista do gênero a que o texto pertence. Essa tradução fornece a aos pesquisadores lusófonos um texto para o entendimento da concepção e do uso da declamação por Erasmo, que além de ser um dos mais destacados autores humanistas que “direcionaram suas obras mais importantes para a educação literária” (Mack, 1993, p. 303), escreveu quatorze obras nesse gênero, inclusive, dentre elas, algumas de suas mais lidas, traduzidas e comentadas, como é o caso do “Elogio da Loucura”. Essa tradução disponibilizará aos pesquisadores lusófonos a tradução de uma das mais difundidas obras de Erasmo de Rotterdam em diversos pontos de vista, tais como: recepção dos antigos pelos autores cristãos renascentistas; a permanência dos gêneros antigos na prosa neolatina e sua atualização por meio da imitatio; recuperação da retórica antiga no século XVI; uso de recursos retóricos no gênero deliberativo; e finalmente, trata-se de um texto fundamental para a compreensão da filosofia irênica de Erasmo, ou seja, ao conjunto de argumentos filosóficos que ele alinha a favor da paz, e do qual deriva em certa medida a moderna concepção de paz em sua dimensão interestatal (Santos, 2017, p. 9). É notável a contribuição desta obra para o Direito Internacional (Mello, 2011, p. 355).

	O texto latino por nós utilizado foi o “Querela Pacis undique gentium eictae profiligataeque” disponível na edição crítica (Desiderii Erasmi Roterodami Opera omnia / recognita et adnotatione critica instructa notisque illustrata. Amsterdam: North-Holland, 1969-2001), coleção cujo volume com o texto em estudo foi publicado em 1977. Como fontes de conceituação da arte retórica, servimo-nos das obras dos autores latinos e gregos que escreveram sobre a retórica e sobre a declamação, especialmente aqueles que foram certamente conhecidos por Erasmo. Conforme Chomarat (1981, p. 990), devem-se considerar alguns autores que influenciaram Erasmo na redação da “Queixa da Paz”, especialmente os que escreveram sobre a retórica e sobre a declamação. Especial atenção deve ser dada aos autores que além de teorizarem sobre o gênero também o praticaram. Conforme a observação de Franco Gaeta (1968, p. 13), procurar-se-á a fundamentação em “Instituição Oratória” de Quintiliano, assim como nas “Controvérsias” e “Suasorias”, de Sêneca, o velho, e no “Sobre a Clemência” de Sêneca, o Jovem. Nesse grupo de autores antigos, devemos ainda acrescer Cícero, Plutarco, Libânio e Luciano. Os textos destes autores foram citados por Erasmo, que, além de tradutor, também era editor, e que teve uma contribuição significativa para a introdução dos métodos críticos na história da filologia, conforme o consenso de vários autores da área (Bentley, 1977, p. 9; Prete, 1965, p. 259; Prete, 1970, p. 18; Payne, 1974, p. 54). 

	Segundo evidências internas e externas essa obra foi escrita em Lovaina, Bélgica, entre novembro e dezembro do ano de 1516, a pedido do grande chanceler da Borgonha, João Sauvage, e dedicada ao Abade de Saint-Bertin, Antônio de Bergen. Nesse mesmo ano, Erasmo havia sido nomeado conselheiro do príncipe Carlos de Borgonha, que logo se tornaria Carlos de Espanha (Margolin, 1992, p. 909). Foi publicada em 1517 e reeditada em 1518. Como evento histórico próximo que pode ser considerado o principal motivo da redação desse manifesto em favor da paz, deve-se destacar que estava em curso a guerra da Liga de Cambrai, a qual se estendeu até os enfrentamentos das guerras da Liga Santa (1508-1516). Que este tenha sido de fato o motivo decisivo para que o autor humanista escrevesse essa “Queixa da Paz”, prova-o a menção a tais fatos históricos em uma de suas correspondências a João Botzheim (1523).2 Da mesma forma, Erasmo alude indiretamente ao tema no final da declamação.

	Partindo do pressuposto de que o próprio Erasmo afirmava na epístola a João Botzheim que a “Queixa da Paz” é uma declamação (Chomarat, 1987, p. 997), pretendemos discutir no estudo introdutório sobre as características desse gênero. Para isto, não somente verificaremos sua gênese atribuída aos autores gregos (como μελέτη) e sua recepção pelos autores latinos (como declamatio), mas em que medida a declamação erasmiana enquadra-se nesse gênero antigo.

	Em geral, seu formato antigo foi definido por Bonner (1949, p. 13) e Winterbottom (1980, p. 24) como um discurso escrito como exercício escolar acerca de uma causa fictícia, com a finalidade de treino em temas da retórica deliberativa ou judiciária. Dentre suas características, o presente estudo ressalta a personificação, que nas declamationes renascentistas, especialmente em Erasmo, foi praticada de uma forma inovadora em comparação com as antigas. Ao passo que naquelas antigas, ou seja, produzidas nos séculos I a. C a I d. C., as personagens são humanas e fictícias, o que denota certa modificação para o gênero em estudo. A novidade das declamações renascentistas, especialmente em Erasmo, seria a inserção da fala (prosopopeia) de personagens abstratas, como a Paz, em “A Queixa da Paz”, e a Loucura em seu “Elogio”. 

	Por outro lado, destaca-se a ficção como estratégia para expressar ideias de forma livre em uma sociedade que não prezava a liberdade de expressão e a caracterização com atributos sociais e psicológicos do universo feminino nessas personificações erasmianas. Tal caracterização, sem o uso de voz narrativa, como é natural na declamação, mas através do discurso direto, apresenta a paz como mulher e mãe, apelando às emoções do leitor a fim de cativá-lo para o irenismo. Convém, portanto, analisar “A Queixa da Paz” sob a perspectiva da recepção do gênero declamação, de um modo semelhante ao que era praticado pelos autores antigos e predicado nos manuais de retórica latina.

	Esse gênero discursivo é originário na Grécia, onde se chamava meleté, recebido pelos latinos com o nome de declamação. Havia
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